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1. INTRODUÇÃO 
 

O acesso facilitado à informação, incluindo aquela dos conteúdos trabalhados 
pelas diferentes disciplinas, torna o ato de ensinar em sala de aula um dos maiores 
desafios que o professor enfrenta na atualidade. Por outro lado, esse simples 
acesso não garante a correta apreensão do conhecimento, o que pode ser 
observado no dia a dia da vida acadêmica. A partir do advento da Internet, em 
meados da década de 1990, estabeleceu-se uma geração de aprendizes visuais 
que cresceram em meio à interatividade inerente a ambientes digitais e dispositivos 
eletrônicos com tecnologia cada vez mais sofisticada. Estes apresentam, em geral, 
aversão a leituras mais extensas e profundas, além de um baixíssimo limiar para 
assistir a aulas meramente expositivas (THOMPSON, 2013; ALAN, 2012). 

O ensino e a aprendizagem das disciplinas de Bioquímica são desafiadores 
pela própria natureza desse conhecimento. Elas possuem uma terminologia ampla 
e específica (nomes, fórmulas e estruturas químicas), exigem um alto grau de 
abstração e um conhecimento básico de Química (SCHÖNBORN; ANDERSON, 
2010; SANTOS et al., 2013). Esta é uma área complexa na qual os alunos trazem, 
em geral, uma série de conceitos incompletos ou equivocados (VILLAFAÑE et al., 
2011). 

Os conteúdos bioquímicos desafiam a compreensão dos estudantes, sendo 
que o estudo do Metabolismo ocupa um lugar significativo devido à sua 
complexidade no que diz respeito à soma de conceitos Químicos e Biológicos 
necessários ao domínio de conteúdos, apresentando um desafio de aprendizagem 
(SANTOS et al., 2013). 

Uma das vias centrais dos organismos vivos é o Ciclo do Ácido Cítrico, 
também conhecido como Ciclo de Krebs. A compreensão de sua função, condições 
em que ocorre, bem como da interação que apresenta com outras vias, é de 
fundamental importância para o entendimento do metabolismo. Um software 
desenvolvido por AZEVEDO et al. (2004), por exemplo, permite ao usuário 
aprender, estudar e revisar conteúdos referentes a essa rota. 

O projeto Coleção Cadernos de Bioquímica busca a elaboração de livros com 
cada um dos conteúdos trabalhados em aula, com uma abordagem que permita ao 
estudante uma maior interação com os mesmos. Dentro dos temas relativos ao 
Metabolismo, pretende-se elaborar as vias de modo que os alunos possam interagir 
com o professor no momento em que estão sendo estudadas, facilitando seu 
entendimento, uma vez que a maioria deles opta por decorá-las. 

O objetivo desse trabalho é, utilizando o Ciclo de Krebs como exemplo, 
apresentar um modelo de como as vias metabólicas serão apresentadas no projeto 
Coleção Cadernos de Bioquímica. 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
Nesse trabalho foram elaborados, utilizando o programa ChemSketch, dois 

esquemas do Ciclo de Krebs. Um deles é apresentado na forma completa e será 
utilizado pelo professor na condução da explicação. O outro, contendo apenas as 
estruturas, deverá ser preenchido pelos alunos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As Figuras 1 e 2 apresentam os esquemas do Ciclo de Krebs completo e a 
ser preenchido, respectivamente. O livro da Coleção Cadernos de Bioquímica 
conterá apenas o segundo modelo, de modo que o estudante seja obrigado a 
buscar as informações necessárias ao seu preenchimento. 

 

 
 

Figura 1. Esquema do Ciclo de Krebs completo. Os números em cada reação 
dizem respeito ao nome das enzimas. 

  



 

 

 

 
 

Figura 2. Esquema do Ciclo de Krebs a ser preenchido pelos alunos. Os números 
em cada reação dizem respeito ao nome das enzimas. 

 
O preenchimento se dará em aula, com o auxílio do professor, que guiará o 

aluno etapa por etapa, ajudando-o a entender a sua lógica, funções, condições de 
ocorrência e interação com outras vias metabólicas. 

A abordagem aqui apresentada vem sendo utilizada em algumas disciplinas 
de Bioquímica da UFPel. Tem-se observado que os estudantes conseguem, pelo 
estímulo à interação, compreender melhor os conceitos propostos, diminuindo a 
necessidade de decorar as rotas, o que, na maioria das vezes, não resulta em 
aprendizagem por parte do aluno. Para SANTOS et al. (2013) o entendimento dos  
conteúdos bioquímicos baseia-se de forma acentuada nos instrumentos visuais 

De acordo com SCHÖNBORN; ANDERSON (2010) o processo de 
aprendizagem de bioquímica tem sido foco direto ou indireto de várias pesquisas. 
A preocupação dos profissionais da área de ensino com a literacia visual 
(capacidade de comunicação, representação e significação de desenhos, 
ilustrações, imagens, diagramas, animações, entre outros) vem aumentando de 
forma acentuada no que diz respeito à compreensão e ao domínio de conteúdos, 
tanto nos processos de ensino e de aprendizagem, quanto na pesquisa. 
  



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Espera-se, com a aplicação da abordagem proposta ao estudo do 

Metabolismo na Coleção Cadernos de Bioquímica, que os estudantes desenvolvam 
a capacidade de entendimento das diferentes vias metabólicas, o que lhes permitirá 
uma melhor compreensão dos conteúdos necessários à sua formação acadêmica. 
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